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			“Há tempo para amar e tempo para odiar”, mas será que nós já não estamos no tempo de nos odiarmos? Infelizmente, parece que sim.


		




		

			Todas as informações aqui contidas e citadas nesta obra são fruto de pesquisas científicas, investigações jornalísticas e estudos de caso, com a exceção de algumas poucas poesias e relatos pessoais do autor.


		




		

			Esta obra é dedicada a todos aqueles que amam o Deus de Israel, e que tomaram a decisão para si de segui-lo assim como ao seu messias, apesar da grande perseguição por nós sofrida nos dias de hoje.


			Por fim, esta obra também é dedicada a todos que estão se dando conta de que vivemos dentro de um matrix e, portanto, esta realidade que pensamos ser real é na verdade uma grande fantasia.


			Prof. Ronald Cavalcanti Ledo Filho PhD


		




		

			Agradecimento especial ao Prof. Lucas Ferreira Noronha pela revisão do português e pela tradução para a versão em inglês desta obra. 


		




		

			Capítulo 1 - 
O mal diante dos nossos olhos


			De repente estava no jardim de infância do meu filhotinho amado, mas estranhei porque foi como se eu tivesse voltado no tempo, pois Raphael estava com apenas cinco anos de idade, e pensei então, será que eu estou dormindo assim como que estando dentro de um sonho? Olhei para o lado, e vi uma Drag Queen contando estórias infantis para a criançada para o meu profundo desgosto e constrangimento, um show de horror apavorante. Achei o ambiente muito esquisito, mas ficou mais estranho ainda quando notei que a cada página lida do livro “infantil”, ela fazia uma dançinha para levantar a saia para então as crianças colocarem uma nota de US 1.00 dólar em sua calçinha. Dei-me conta, neste exato momento, que não se tratava de apenas um sonho, mas sim de um pesadelo, e foi quando acordei molhado de suor, chamando pelo meu filho aos gritos.


			Levantei-me e fui até ao seu quarto, mas graças a Deus ele dormia como um anjinho em meio aos seus doze anos de idade, dentro de seu um metro e setenta de altura. Retornei então para o meu quarto com uma grande sensação de alívio e paz no coração, pois ali naquele outro quarto dormia parte de mim, lá naquela cama dormia em paz o grande amor da minha vida, o meu Raphael.


			Deitei-me novamente e comecei a pensar nele, quando ele era bebê, tantas recordações do bebê mais fofo, gorducho e lindo que já tinha visto em toda a minha vida. Lembrei-me até do tempo em que íamos à igreja, ele sempre grudado comigo, e ficando em meus braços do início ao fim do culto. Quando saíamos à rua, todo mundo parava para falar e mexer com ele, enquanto, eu ficava todo bobo e orgulhoso. Foi à plenitude da minha paternidade, pensei comigo mesmo, e talvez por causa de minha idade, pois já estava com 48 anos e, já via a vida com outros olhos, olhos de quem sabe que o mais importante da vida não são as coisas que conquistamos, mas sim as pessoas que carregamos em nossos corações.


			Eu tenho outros filhos, e os amo demais também, mas por alguma razão que me escapava, Raphael era mesmo a paixão da minha vida. Quem sabe, talvez, uma coisa de alma, eu não sei, mas isso também não era importante. O importante é que ele era a poesia do meu coração, e só isso me importava.


			Parei para pensar no mundo no qual os meus filhos, e todas as outras crianças cresceriam, pois eu havia sabido há pouco tempo, que a Disney havia lançado seu mais novo filme chamado “mundo estranho” e, aonde Ethan, o herói, era um rapazinho homossexual de 16 anos.


			A normalização da falta de saúde psicológica me incomodava bastante, e não só por eu ser um psicólogo clínico. Hoje pervertemos o conceito de saúde mental para podermos justificar a massificação e normalização da ideologia de gênero produzida pelo movimento político LGBTQIA+ na sociedade em nome dos direitos humanos. Muito mais do que isso: as etapas do desenvolvimento psicológico infantil não estão sendo respeitadas, aliás, como Jean Piaget, pai da psicologia infantil demonstrou com o seu trabalho, e ainda por cima, utilizar a indústria do entretenimento para fazer lavagem cerebral na garotada e instigar um comportamento, que segundo Deus, é uma aberração da natureza que Ele mesmo criou. Todo este contexto me parecia, antinatural e anticientifico.


			 É evidente que devemos tratar esta minoria com amor, respeito, dignidade e sem qualquer preconceito, mas isto não deveria implicar em disseminar um comportamento que causa grande sofrimento psicológico e emocional para a maior parte da população comparativamente com outros grupos, principalmente, nas escolas em crianças a partir do jardim da infância. Deveríamos oferecer tratamento psicológico de qualidade a aqueles que sofrem de disforia de gênero, entretanto, ao invés disso, nós decidimos enquanto sociedade afirmar que é saudável mutilarmos crianças e adolescentes com cirurgias de mudança de sexo assim como com tratamentos hormonais com grandes efeitos colaterais. Ou seja, ao mudarmos o conceito de saúde mental, nós mudamos também o conceito do que seja saúde para a medicina.


			Uma das definições de saúde mental mais consagrada é a de que o indivíduo carece de saúde mental, quando seu comportamento é disfuncional para si mesmo a ponto de fazer com que ele se encontre de forma crônica, em grande sofrimento psicológico, emocional e/ou biológico. A população que sofre de disforia de gênero não chega a 2% da população mundial, e mesmo assim, esta é a população com as maiores taxas de incidências de depressão, suicídio, abuso de álcool e drogas, comparativamente.


			Eu acho incrível como clínico, a sociedade negar o comprometimento psicológico dos indivíduos que sofrem de disforia de gênero, pois ao negarmos a doença, negamos também o diagnóstico, o tratamento e consequentemente a ajuda e o tratamento de saúde que esta população necessita, precisa e merece, e isto é sim! Uma verdadeira falta de respeito e de compaixão para com a população LGBTQIA+, além de ser o maior ataque que poderíamos cometer contra eles, pois seria como se nós normalizássemos como saúde, por exemplo, a depressão. Imagine se ao invés de diagnosticarmos e tratarmos a depressão como doença, nós deixássemos simplesmente que a população com depressão sofresse buscando estratégias cada vez mais distorcidas para lidar com a própria doença, chegando assim, ao absurdo de oferecermos ajuda para as pessoas se matarem como já acontece no Canadá. É exatamente isto, o que estamos fazendo ao normalizarmos a disforia de gênero ao oferecer como ajuda cirurgias de mudança de sexo para crianças e adolescentes.  


			A população dita “não binária” transformou a sua a causa no movimento político doutrinário de maior sucesso na história da humanidade, pois este é o movimento LGBTQIA+, o qual doutrina, tanto a população homossexual quanto a população heterossexual, pois ambas são atingidas pela farsa da ausência da biologia, da ausência da psicologia, da dissimulação da medicina e da moral de nossa época. Estas são as farsas, as quais a Disney vende embaladas na forma de filmes e desenhos animados, para manipular centenas de milhões de crianças e jovens ao redor mundo, com esse tipo de doutrinamento ideológico que chamam de “entretenimento”.


			A farsa do não reconhecimento da biologia, como sendo esta ciência a determinar a sexualidade humana, ignora os fatos científicos de que cromossomicamente e fisiologicamente, nós só podemos ser macho ou fêmea, pois os machos são XY e as fêmeas são XX, portanto, nem uma operação de mudança de sexo pode alterar a identidade do código genético de cada célula de nossos corpos e nem alterar a nossa fisiologia e anatomia. Por isso, um homem sem pênis e com seios continua podendo ter câncer de próstata. Da mesma forma que uma mulher sem seios e com uma prótese peniana continua podendo ter câncer de útero ou de ovário.


			Infelizmente, os fatos não se importam com as mentiras que contamos para nós mesmos. Chamarmos as mulheres “de pessoas que dão à luz” ao invés de mãe é em si uma aberração da natureza humana, além de ser uma inverdade médica porque um homem não pode engravidar mesmo que queira, pois seu equipamento biológico não está equipado para este fim. A verdade, felizmente, não está nem ai para as nossas opiniões pessoais nem mesmo quando decidimos todos, viver no reino de Nárnia como, aliás, estamos fazendo.


			A farsa da psicologia omite o fato de que determinamos a falta de saúde mental de uma pessoa através da capacidade que o indivíduo possui de negar ou não a realidade que o cerca, assim como, a sua capacidade de perceber a sua própria realidade objetiva. Ou seja, diagnosticamos alguém com disforia de gênero quando ocorre uma cisão na psique por meio da negação da própria realidade que enquanto macho se percebe como fêmea ou vice e versa, além disso, considerarmos naturalmente os limites entre normalidade e patologia a condição de sofrimento a qual o indivíduo está exposto, sintomas advindos deste sofrimento, a cronicidade desta condição e a capacidade que o indivíduo tem de se tornar um risco para si mesmo ou para terceiros. O gênero humano não é uma questão de construção social como dizem aos quatro ventos, mas é sim de fato uma questão biológica a qual sua negação psíquica enseja grande sofrimento emocional e psicológico.


			Nós devemos levar em consideração o fato de que a gravidade de um diagnóstico que determinará o tratamento psicoterápico dependerá do nível de negação do indivíduo de sua própria realidade, do seu grau de sofrimento, do engajamento em comportamentos de risco, e do comprometimento funcional de seus comportamentos enquanto indivíduo em termos de qualidade de vida. É possível que o diagnóstico acarrete até em uma intervenção medicamentosa e, portanto, estas situações são de fato complexas porque requerem a atenção de cuidados muito especiais para com o paciente.


			Negar o diagnóstico, o tratamento e consequentemente a ajuda a um homem que pensa ser mulher, ou a uma mulher que pensa ser homem é um ato desumano. Todavia, construir uma narrativa distorcida e manipulativa na sociedade para justificarmos os nossos desejos e paixões mais egoístas, sob a falácia de estarmos protegendo uma minoria que sofre de disforia de gênero com o objetivo de dar-lhes uma condição de vida mais digna é cruelmente imoral e insano.


			A farsa da atual moralidade despreza o fato de que a civilização ocidental só avançou e alcançou os níveis atuais de desenvolvimento humano, econômico, cientifico e tecnológico porque deixamos no passado o período da barbárie tribal e medieval, cujos conceitos morais de casamento, família e criança não eram bem definidos. A promiscuidade sexual a constante troca de parceiros e o sexo com animais eram práticas comuns entre os povos antigos, devido à ausência dos conceitos morais judaico/cristãos, contidos na bíblia. Paralelamente havia também a ausência dos níveis de desenvolvimento e conhecimento que alcançamos nas ciências da psicologia, biologia e medicina. Hoje, porém, de forma bizarra e catastrófica, nossa sociedade está retrocedendo no tempo em razão do politicamente correto.


			Na antiguidade, a pedofilia e a prostituição infantil eram comumente aceitas e praticadas porque o conceito de criança não havia ainda sido definido. Crianças eram tratadas nesses tempos como pequenos adultos e, por isso, o conceito de pedofilia não existia, muito menos havia nascido o campo da psicologia infantil demonstrando as fases do desenvolvimento cognitivo da criança. O infanticídio também era prática comum entre os povos antigos como, aliás, defendem atualmente e de forma fanática os grupos pró-aborto. Na verdade nós estamos vivendo um verdadeiro retrocesso civilizatório, em razão de nossa grande e exacerbada decadência moral e intelectual que terá consequências apocalípticas para a espécie humana.


			Nós chegamos a este cúmulo de barbárie com as crianças, e com os adolescentes, por duas razões: Primeiramente porque transformamos a doença mental em tabu e em uma forma de preconceito no mundo ocidental, algo como um atestado de culpabilidade o qual precisamos livrar o indivíduo rapidamente. O próprio movimento político LGBTQIA+ fez isto com as palavras “homossexual, homossexualidade, lesbianismo e lésbica”, carregando-as com um peso social negativo, estigmatizando-as para assim livrar a sociedade do estigma, preconceito e rótulo contidos tanto no significado de doença mental quanto no significado de homossexualidade. Em segundo lugar, para podermos justificar as nossas paixões, vontades e desejos e, por isso, algumas sociedades já estão legalizando o sexo com animais como, por exemplo, na Suécia, onde você pode casar com o seu pet, ou ainda como no Canadá e na Colômbia, e onde a pedofilia é legalizada. Perdermos o significado cientifico de “doença mental”, perdemos também o significado do conceito de “normalidade”. Hoje em dia tudo virou tabu no mundo do politicamente correto.


			O absurdo e a radicalização da perversão chegaram ao ponto de a própria UNICEF declarar que a pedofilia é um direito humano da própria criança. Definitivamente, a mente humana é capaz de justificar qualquer coisa, só para satisfazer as suas vontades mais egoístas e degeneradas. Como hoje podemos ver o Homem não possui mais qualquer freio moral, pois é o que se tem demonstrado pela aceitação das bandeiras progressistas nas sociedades ocidentais.


			Eu sabia, contudo, que o homossexualismo era moralmente e espiritualmente condenável, perante as leis de Deus, pois conhecia as escrituras sagradas, e também por ter feito uma pós-graduação em teologia. Porém o que era inquestionavelmente estarrecedor em minha opinião era transformar isso em tabu pela falta de conhecimento teológico e discernimento espiritual.


			Outras pessoas possuem outras crenças sobre Deus ou nenhuma crença Nele, entretanto, me chama à atenção o fato de que nem a biologia escapa da cegueira intelectual e acadêmica do nosso tempo, já que este comportamento, se normalizado e incentivado, levará à extinção de nossa própria espécie, tendo em vista que homem com homem, assim como, mulher com mulher não geram filhos, portanto, não se tratava apenas de uma questão de saúde mental do indivíduo, nem mesmo de preservação dos princípios mais básicos da medicina, como não fazer o mal ao incapaz e indefeso. Tragicamente, isso vem ocorrendo nos casos das cirurgias de mudança de sexo em crianças e adolescentes; trata-se, da própria sobrevivência da espécie humana como um todo. O mundo está de fato adoecido intelectualmente, emocionalmente e espiritualmente.


			A disforia de gênero como diagnóstico de comprometimento de saúde mental, se fundamenta, no entendimento de que a sexualidade humana ocorre a partir da biologia do indivíduo, enquanto, que a teoria de gênero entende que a sexualidade humana é construída a partir da relação do homem com o seu meio ambiente. Contudo, esta construção teórica é antinatural e anticientifica porque não está baseada na realidade objetiva observável de nossa biologia. É verdade que a relação do homem com o seu meio ambiente, de fato explicará as disfunções, e as diversidades dos comportamentos sexuais passiveis e possíveis de ocorrerem, mas não a condição da sexualidade humana como veremos a seguir.


			A teoria comportamental de Skinner nos ajuda a explicar o comportamento humano, por meio do pareamento de estimulo e resposta. Ou seja, através de associação, elucidando, portanto, o conceito de condicionamento para determinados comportamentos e preferências pessoais. Da mesma forma a evolução do Comportamentalismo através da teoria da Cognição Social de Albert Bandura conceituou o processo cognitivo humano, por meio do que ele chamou de “crença central” do indivíduo ou sua visão de mundo. Ela é tão enraizada e cristalizada, em seu processo cognitivo, que torna o raciocínio seletivo e tendencioso. Logo, o condicionamento de determinados estímulos podem fazer com que os indivíduos possam vir a ter preferências sexuais disfuncionais. Preferências que trazem grande sofrimento e perda de qualidade de vida, como não poderem ser pai ou mãe, em razão de sua homossexualidade, dentre outros. Entretanto, a sociedade resolveu este dilema, legalizando a adoção de crianças, por parte de casais homossexuais.


			A pergunta de um milhão de dólares então é: Estaremos condenando bebês meninos a serem futuros adultos homossexuais, se criado por dois homens? Estaremos condenando bebês meninas, se adotadas por duas mulheres a serem futuras lésbicas em razão do condicionamento que é fruto do meio ambiente, com a consequente formação de crenças centrais?


			Na verdade, a teoria de gênero não solidifica, e tão pouco nos dá um bom embasamento em termos de saúde mental, à existência de diversas opções sexuais, fora da constituição biológica do próprio sujeito. A teoria de gênero na verdade prova o oposto que o meio ambiente pode nos adoecer, ao adotarmos comportamentos antinaturais, levando a extinção de nossa própria espécie, quando oriundos de condicionamentos ou associações não saudáveis e disfuncionais, mas feitas por nós fisiologicamente e cognitivamente, fruto de nossa interação com o meio ambiente, durante o nosso processo de socialização. 


			Nos dias atuais, o certo foi transformado em errado e o errado em certo porque nós abandonamos Deus, as suas leis morais e a objetividade da razão. No meio do caminho de todos estes pensamentos que insistiam em serem pensados por mim no meio da noite, dei-me conta que não mais conseguiria voltar a dormir. Decidi então levantar-me de vez e mais uma vez fui ao quarto do meu Raphael para dar-lhe um beijinho na testa, entretanto, sem acordá-lo.


			Peguei uma xícara quente de chá na cozinha e fui para o meu escritório e me sentei em minha poltrona favorita de fronte à lareira. Com o meu laptop em minhas mãos eu começava à pensar que realmente deveria voltar a escrever, pois todas às vezes que me percebia indignado e frustrado com a vida, eu escrevia, pois esta era a forma que eu tinha de lidar comigo mesmo e com as minhas próprias emoções.


			Na verdade o fechamento da minha clínica, durante a pandemia do Covid-19 fez com que a minha carreira como escritor começasse, já que a minha indignação com a farsa dos políticos e da grande imprensa que diziam que estávamos salvando vidas com a política do “fique em casa”, simplesmente, atingiu as mais altas raias da minha indignação.


			Eu não entendia como, só uma forma de moral, ou de se pensar o mundo, poderia ser tão eficazmente propagada e aceita pala sociedade. No passado recente as sociedades ocidentais, se vangloriavam das liberdades individuais, assim como, do desenvolvimento cientifico e civilizatório alcançados com a liberdade do pensamento e de expressão; afinal a ciência só pode avançar como avançou com o direito ao contraditório e o livre debate de idéias, para assim consolidar a democracia como a melhor e a mais digna forma de sistema de governo e a melhor forma de se viver que a nossa civilização já atingiu ao longo de sua história.


			As imposições das ideologias progressistas da esquerda, sob o resto do ocidente, me incomodavam profundamente, pois me parecia que a raça humana havia desistido dela mesmo e, por isso, havíamos deixado de utilizar o nosso próprio livre arbítrio com responsabilidade, só para poder dar lugar a uma liberdade sem qualquer limite e também sem quaisquer consequência. Ou seja, nós adotamos as nossas próprias crenças, paixões e vaidades como parâmetros morais sem qualquer tipo de freio ou bom senso.


			Nós chegamos, curiosamente, ao fundo do poço moral e ético em nome da moral e da ética e, ironicamente também, ao extremo oposto do que de fato sejam liberdade e democracia, mas em nome da própria liberdade e da própria democracia.


			Que coisa mais estranha quando a hipocrisia revela a sua face mais sombria, ao vestirmos as nossas mentiras do dia a dia, com as roupas da verdade, não é mesmo? Pois estas nós aceitamos como verdades, e com imenso prazer. Um bom exemplo disto é o fato de que diversos aplicativos de correção textual ajudam a revisar questões de gramática, pontuação e escrita assim como sugerem formas de você melhorar a clareza e o engajamento do seu texto. Porém, quando escrevemos palavras como “mankind” (humanidade) ou “man-made” (feito pelo homem), um dos aplicativos americanos mais populares diz o seguinte: “alguns leitores podem considerar esse termo não inclusivo. Se você deseja se referir a todos, um termo de gênero neutro pode ser mais efetivo”.


			Hoje até a classe médica é refém de sua própria distorção do conceito de saúde e de sua ganância por dinheiro ao realizar cirurgias de mudança de sexo em crianças. Enquanto isso a sociedade aceita a linguagem neutra como se esta fosse um avanço intelectual e acadêmico. Este avanço social libertário está sendo um grande passo para nós desconsiderarmos a biologia, como se a sexualidade humana dependesse da opinião pessoal, da vontade ou dos sentimentos pessoais de cada um de nós. Na verdade, tudo isso não passa de uma hipocrisia intelectual dentro de uma nefasta estratégia política de reconfiguração social.


			Aceitar que agências governamentais tomem medidas de saúde pública que coloquem a saúde e a vida de populações inteiras sob risco, como ocorreu durante a pandemia do Covid-19 foi um grande erro. Os chamados “lockdown files” revelados pelo jornal britânico The Teleghap mostraram a farsa da pandemia do Covid-19, em mais de 100 mil conversas de whatsapp, e com 2,3 milhões de palavras entre os primeiros ministros da Inglaterra e Itália, durante as adoções das medidas de saúde pública, que serviram apenas para apavorar a população. Isto sem falar nas inoculações as quais foram chamadas de vacinas, meramente, por causa de uma ganância desmedida e sem pudor demonstradas pela indústria farmacêutica a qual sabia dos riscos de morte, e dos efeitos colaterais de suas vacinas. Estes foram os maiores atos psicopatas e genocidas da história da humanidade, já realizados por parte desta elite globalista.


			Vivemos uma degradação humana sem precedentes, e uma terrível tragédia social em nossa história como espécie, devido à morte da verdade e do conhecimento científico. Por isso, os assassinatos do cristianismo e do judaísmo também não me surpreendiam, pois cada religião inventava a sua própria versão bíblica da bíblia, criando assim a sua própria verdade teológica, e o seu próprio deus para chamar de seu.


			A civilização morria lentamente, perdida em caminhos progressistas revolucionários, que nos remetiam diretamente de volta as épocas medievais, ou até mesmo ainda a períodos mais antigos de nossa história, como a dos romanos, dos vikings, midianitas e filisteus.


			É bem verdade que não ficam muito trás dos nazistas, fascistas e os comunistas do século passado. Nós encontramos a mais nova versão catastrófica da barbárie humana, em pleno século XXI, através das mãos dos progressistas do Fórum de Davos, da OMS e da ONU, e graças a globalistas que financiam os organismos internacionais, a imprensa e as redes sociais para a construção de um mundo distópico, e sem liberdades. A história acontece como tragédia e se repete como farsa, exatamente, como dizia Karl Marx. Infelizmente, esta é uma verdade histórica, a única que ele demonstrou sem sombras de dúvidas ter razão.


			Os globalistas, não eram um capítulo à parte em todo este contexto. Eles eram na verdade os produtores desta realidade deturpada, pois fabricavam e disseminavam todas estas ideologias através da mídia, plataformas sociais por meio dos seus políticos de estimação ao redor do mundo. Esta elite está mesmo preocupada, apenas, com o seu próprio projeto de poder. O vírus do Covid-19 havia sido para eles uma desculpa para reduzir a população mundial, por meio da implantação da inoculação experimental, e das técnicas de comunicação e marketing mais modernas para controlar a populacional através do medo, objetivando assim a reengenharia social para implantação de um governo mundial previsto na agenda 2030 da ONU.


			O primeiro nome da lista que digitarei no meu mais novo livro, depois de minha decisão de começar a escrevê-lo, nesta madrugada de sono perdido, após meu pesadelo, é o de Anthony Fauci, diretor do Centro de Controle de Doenças Infectocontagiosas (CDC). Ele recebeu os royalties da indústria farmacêutica para supervisionar as pesquisas científicas de alteração genética do Sars-Cov-2, as mesmas que depois em audiência no senado americano, ele negou que existissem. Ele também assinou autorização para que estas pesquisas fossem realizadas por terceiros em outros países, inclusive, como ocorreu com a EcoHealth Alliance Scientific Research do Dr. Peter Daszak, cuja a pesquisa deu origem a pandemia do Sars-Cov-2 na China, e depois atingiu o resto do mundo, conhecida como Covid-19.


			Além deste evidente conflito de interesse que acabo de citar, o Dr. Fauci e sua esposa, a Dra. Christine Grady, esta responsável a época por toda a conduta bioética adotada pelo Instituto Nacional de Saúde dos EUA (NIH), durante a pandemia do Covid-19, tiveram que ser avaliadas e autorizadas pelo seu próprio esposo como ocorreu nos casos das inoculações experimentais, o uso de máscaras, e as adoções de lockdowns e quarentenas contra o Covid-19, comprovando outro conflito de interesses da parte dele. A OMS também orientou para que estas medidas fossem adotadas ao redor do mundo.


			Vale ressaltar que todas estas medidas de saúde pública adotadas, contrariaram as próprias orientações e os protocolos anteriores da OMS para situações de pandemia, e isto, sem mencionar o estranho e curioso fato de que a própria OMS alterou o seu conceito de pandemia, só para poder declarar a pandemia do Covid-19 no mundo. Seu conceito de pandemia anterior incluía uma taxa de letalidade entre a população de 7%, contudo, a taxa de letalidade da pandemia do Covid-19 não passou de 0.2 por cento da população mundial.


			Tudo muito estranho mesmo. Estava claro que vivemos em uma realidade artificialmente criada, mas que não foi somente gerada durante a pandemia do Covid-19 porque percebíamos o mesmo tipo de manipulação em relação à crise energética, artificialmente, construída no mundo em razão da bandeira do “salvem o planeta”. Mesmo sendo claro que seja necessário e desejável termos um planeta mais limpo e saudável, a forma de fazê-lo era discutível, principalmente na medida em que o aquecimento global era uma narrativa tão cientificamente distorcida quanto fora a pandemia do Covid-19.


			A guerra de desinformação feita contra a Rússia e a favor da ditadura nazista da Ucrânia vinha sendo escondida do ocidente, só para se poder justificar a legitimidade da defesa da Ucrânia, aliás, como se isto significasse defender a liberdade e a democracia, este pretexto servira apenas para justificar o derramamento de bilhões de dólares a fundo perdido para alcançar a tão desejada, intervenção militar da OTAN na Rússia. Na verdade havia muitos interesses econômicos e políticos envolvidos nesta trama, mas que o homem comum dentro do Matrix não percebia. Neste mundo de mentirinha, Bill Gates havia se tornado de repente o especialista em saúde pública de maior credibilidade do planeta, mesmo sem nunca ter estudado medicina. Enquanto isso, sua fundação era uma das maiores investidoras da indústria farmacêutica em pesquisas científicas para vacinas no mundo.


			Outra situação inusitada que valia a pena trazer à tona, era o fato de George Soros ter sido transformado em uma espécie de bem feitor emérito da humanidade, apesar de suas fundações investirem financeiramente em todas em fraudes morais travestidas de causas sociais como, por exemplo, o Black Lives Matter, o movimento político Antifa e o movimento político LGBTQIA+. Estes movimentos deveriam ser classificados como organizações criminosas porque eles destroem os tecidos sociais da civilização ocidental. Contudo, o financiamento de Soros não se detinha somente a fraude moral, pois estes movimentos ditos sociais vinham sempre acompanhados de fraudes intelectuais, como a Teoria Crítica de Raças, a teoria de gêneros e a linguagem neutra para poderem dar sustentação e credibilidade argumentativa para a implantação destas diversas ideologias nefastas à sociedade.


			Tínhamos também à fraude de um tipo de política da segurança pública, sendo espalhada no mundo, camuflada como uma espécie de política de direitos humanos, e esta era uma das favoritas de Soros, pois era implantada na sociedade por meio da vitimização do bandido, ou como costumo chamar de “bandidolatria”, e que também era classificada hipocritamente como sendo da esfera dos “direitos humanos”. Além disso, também tínhamos os movimentos políticos ideológicos de demonização da polícia, e o da proibição de armas para o cidadão de bem, os quais também eram financiados pelas fundações de George Soros mundo a fora.


			Se pararmos para analisar cada movimento social como o BLM e o Antifa, nós veremos que ambos são segregacionistas e racistas, pois estão baseados na Teoria Crítica de Raças, a qual não passa de uma falácia moral e intelectual, pois propaga exatamente aquilo que alega ser contra, como o preconceito, o racismo, a desigualdade e a divisão entre raças. Além disso, eles também justificam a violência para defender o que para eles seja o bem, a verdade, a moral e o certo. A esquerda sempre parte do princípio que os fins justificam os meios.


			O que temos percebido na sociedade é o uso da doutrinação e da hipocrisia de forma planejada, organizada e constante para imbecilizar uma geração inteira por meio de uma militância composta de narrativas progressistas no sistema educacional em conjunto com a utilização da credibilidade da imprensa, das celebridades, das plataformas sociais, e de certos políticos que aparentam estarem “preocupados” com as minorias. A finalidade é desconstruir socialmente a civilização ocidental em nome de causas sociais humanitárias para a construção de um mundo que segundo eles mesmos será melhor, mas destruindo o nosso modo de viver.


			A doutrinação da TV, da indústria do cinema e da música com os seus filmes e desenhos animados, recheados de suas trilhas sonoras empolgantes servem aos propósitos do aprisionamento de nossos corações e mentes, contém sempre a glorificação das cenas de sexo e de homossexualismo, assim como, o enaltecimento das cenas com drogas, roubos e assassinatos, ou seja, tudo aquilo que representa a glorificação da quebra das leis morais de Deus.


			Nós estamos vendo de forma planejada e coordenada o enaltecimento e a doutrinação de valores morais considerados imorais segundo a bíblia. Poucos se aperceberam que nós estamos todos vivendo dentro de uma verdadeira guerra psicológica e cultural e que, por isso, não era surpresa sabermos que a intolerância e a perseguição aos cristãos e aos judeus cresciam dramaticamente no mundo inteiro a cada 24 horas, pois eles representam à base a qual foi assentada a civilização ocidental, já que a mesma está sedimentada nos valores judaico/cristãos.


			A ONG francesa “Portas Abertas” publicou em seu relatório de 2023, os trágicos números dos cristãos perseguidos no mundo, e que alcançaram a lamentável marca de 360 milhões de pessoas juntamente com a lista dos países que mais perseguem esta população. No topo desta lista de países que promovem atrocidades contra os cristãos estão o Afeganistão, a Coréia do Norte, a China, Cuba e Nigéria.


			O imoral e o errado para Deus estão sendo normalizados e normatizados, inclusive, pelo sistema judiciário em todo o mundo ocidental, assim corrompendo os nossos costumes e o nosso modo de viver, por meio desta guerra conduzida por essa elite globalista amoral e sem Deus.


			Parei um instante de escrever para pegar outra xícara quente de chá quando de repente, olhei pela janela da cozinha e vi que o dia já estava amanhecendo, preocupei-me, e pensei muito naquele instante no futuro dos meus filhos dentro desse novo mundo e, por isso, buscava levá-los à igreja, mas foi quando pensei que talvez isso, não fosse de fato o suficiente.


			Passei pelos quartos de Pedro, Nicholas e Sharon para dar um beijinho em cada um. Retornei depois para a sala para ascender à lareira, já que esta se revelava uma manhã bem fria de inverno. Acho mesmo que a temperatura do lado de fora de nossa casa estava em torno de mais ou menos cinco graus. Peguei meu casaco preferido de lã, e voltei a sentar em minha poltrona para escrever, pois até a lembrança de uma boa noite de sono a essa altura do campeonato, já havia desaparecido por completo de minhas memórias.


			Pensei então em escrever uma poesia para homenagear as crianças desse nosso mundo triste, perdido e solitário, pois entramos neste mundo sem nada, e ao sairmos, saímos também sem coisa alguma e tão rapidamente quanto entramos, contudo, entre essas duas datas em nossas vidas, temos a obrigação de transformar este mundo em um lugar melhor para as próximas gerações. Estranhamente, a nossa sociedade está fazendo exatamente o contrário disso.


			Percebi que numa manhã fria como esta combinava perfeitamente com os meus sentimentos de tristeza com uma dose de melancolia. Tomei coragem então para poder escrever sobre a minha e a sua criança que nos habitaram um dia e que de vez enquando insistem em dar as caras:


			Olhei de longe uma criança correndo


			E nela, uma alegria de quem ama


			Abraçando a felicidade


			Sem medo de se machucar,


			Ou de cair no chão,


			No chão da vida.


			Olhei de longe uma criança correndo


			E havia nela,


			A verdade linda


			Da inocência


			De quem a pouco


			Estava nos céus


			Com o seu Criador.


			Olhei de longe


			E vi uma criança que corria


			Por minhas lembranças de menino,


			Senti saudades então


			Do tempo em que o mundo


			Estava ao meu alcance.


			Olhei de longe novamente


			E também vi um homem parado


			Ele olhava uma criança que corria


			E seu semblante era de pesar


			Entre o que ele foi


			E o que ele poderia ter sido.


			Esse homem


			Parado ali


			Era eu.


			Interrompi por um instante a minha poesia, ao me dar conta que um dos maiores erros que podemos cometer em nossas vidas é vivermos como se o mundo fosse acabar amanhã. Não termos consciência de fato de que existe um Criador, pois se achamos que somos o centro do nosso próprio universo, então só cabem em nossas vidas as nossas vontades. Este é o caminho mais perigoso e tortuoso que um ser humano pode tomar porque nele não há espaço para um Pai Celestial que ama, guia e orienta o que é melhor para nós. O maior perigo para o homem é ele somente fazer o que acha o que é melhor para ele mesmo, mas, lamentavelmente, é isso mesmo o que acabamos fazendo, pois é isto o que a sociedade nos ensina.


			Nós devemos aprender a ser a melhor pessoa que podemos ser e fazer o bem, sem nos importarmos a quem e, por estas razões, ser uma boa pessoa não é reagir a algo que alguém nos faz, pois até quem é mal assim se comporta. Ser uma boa pessoa na verdade é uma ação, e não uma reação, já que a recompensa independe do que alguém nos faz. A motivação ou a recompensa de sermos uma boa pessoa é simplesmente sermos uma boa pessoa.


			 As crianças já nascem sabendo desta verdade eterna porque elas vêm do Criador e, portanto, estando entre nós há pouco tempo, elas ainda não foram contaminadas pela sociedade. Entretanto, este mundo sem Deus as ensina o contrário e, por causa disto aprendem que devem ser o centro de seu próprio universo e a buscar somente os seus próprios interesses e prazeres.


			Nós devemos e precisamos ensinar os caminhos de Deus às crianças através da bíblia, pois ao conhecer a verdade, elas estarão livres das mentiras e das falsas ideologias, e também das narrativas deste mundo, e este é o melhor legado que nós podemos deixar para os nossos filhos, pois conforme está escrito nas escrituras sagradas do livro de João capítulo 8, versículo 32: “Conhecereis a verdade e a verdade vos libertará”.


			O único problema de transmitirmos o conhecimento para as próximas gerações e para aqueles que estão mentalmente aprisionados é que precisamos expressar as nossas opiniões, falar da bíblia e escrevermos o que quisermos na principal e maior praça pública do planeta, a internet. Digo isto, com profundo pesar, já que as big techs tem servido cegamente aos senhores globalistas como, aliás, vimos nos grandes distúrbios ocorridos na China no final de 2022, em razão da revolta da população contra a política de Covid zero do governo, pois todos sabiam que esta política não passava de uma desculpa para manter a população sob controle, já que o governo chinês atravessava graves dificuldades econômicas naquela oportunidade, e mesmo assim, a grande aliada do governo foi a Apple que censurou a comunicação entre os cidadãos chineses e tragicamente, continua sendo o braço do partido comunista chinês na China e no resto do mundo.


			Nos EUA não é diferente, pois aqui o conluio entre o governo democrata e as big techs é igualmente antidemocrático e inconstitucional exatamente como ocorre na China. Todo o conteúdo visto como conservador vem sendo censurado pelo Deep State há anos, já que vivemos na fantasia de se viver em um regime democrático de um país livre. A internet se tornou o lugar da ditadura do pensamento, por ser o maior espaço público para o monólogo do politicamente correto e a ditadura do pensamento. Eu bem me lembro que certa vez enviei uma mensagem desejando “feliz natal e a paz de Cristo” para um conhecido meu no Facebook, e a mensagem foi removida rapidamente, simplesmente, por ter sido considerada como discurso de ódio.


			Infelizmente esta é a realidade da internet no mundo: uma mordaça. Por isso, não pode existir a transmissão de conhecimento e nem da verdade quando apenas um lado fala e determina ao restante do planeta o que é conhecimento e o que é verdade. Na ausência da verdade, nós temos a morte da informação e do conhecimento. A verdade não pode, e não tem como existir na ausência da liberdade.


			Atualmente, os valores judaico/cristãos têm sido erradicados de locais públicos em diversos países em razão da proliferação da ditadura travestida de democracia como nos EUA, Canadá e Brasil. Pastores, rabinos e padres têm sido censurados, perseguidos e presos. Os valores das sagradas escrituras têm sido vistos como discurso de ódio, ou até mesmo como atos antidemocráticos, homofobicos e fascistas. A intolerância havia chegado ao seu clímax no mundo, em razão dos interesses econômicos de uma elite corrupta, e controladora do Fórum de Davos, da ONU e dos bancos centrais ao redor do mundo.


			A guerra pela liberdade de expressão não pode, e não deve ser perdida porque se não a única coisa que nos restará será a tirania, e a tirania nos rouba sempre três coisas fundamentais: A liberdade de sermos quem nós somos, a nossa dignidade, e a noção de quem realmente somos como filhos do Deus Eterno.


			Um ser humano fragilizado e escravizado é o amalgama perfeito para a implantação e manutenção de um Estado totalitário e, portanto, a censura, a manipulação da informação, e a construção de narrativas sem fundamentação nos fatos são tão necessários como os alicerces basais do sistema ditatorial global.


			Parei de escrever porque precisava tomar um banho, e me arrumar para começar mais um dia de trabalho em meu consultório. Sai do banheiro, apressadamente, e já vestido e caminhando em direção a cozinha quando de repente encontro o meu Raphael sonolento no meio da cozinha, buscando algo para comer no armário.
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